
6) Promoção do trabalho multiprofissional.
A contribuição dessa Psiquiatria moderna no hospital geral e

na atenção primária necessita ser continuamente aprimorada.
Para tanto, é importante garantir a formação destes profissio-
nais que, em sua atividade, estejam capacitados a incorporar
tanto a sua intervenção como especialistas em transtornos
mentais, quanto a sua intervenção no processo de assessorar e
catalisar a promoção de ações que contemplem a integralidade
e a integração das práticas.
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Sr. Editor,
George Engel formulou o modelo biopsicossocial, enfatizando

a importância de sua aplicação na Medicina como contribuição
para a consolidação de um novo paradigma.1 As repercussões
deste modelo têm se ampliado progressivamente e hoje pode-
mos verificar que a inclusão de aspectos culturais, psicológicos,
comportamentais e sociais, ao lado dos biológicos, tornou-se
uma diretriz ética na educação médica.2 Alimentada pela pers-
pectiva biopsicossocial, a psiquiatria passou a cuidar não ape-
nas dos transtornos mentais dos pacientes, mas também a ob-
servar e atuar na dinâmica existente entre equipe de saúde,
paciente e seus familiares, contribuindo para o equacionamento
dos transtornos relacionais. Passou a participar na construção
de um modelo de Medicina Integrada, cuja função é promover
a integralidade e a integração dos cuidados. Por integralidade
compreende-se a inclusão de diferentes facetas da pessoa e do
processo do adoecer; por integração, a articulação de diferentes
formas assistenciais do sistema de saúde no âmbito da comple-
xidade dos cuidados.2 Objetiva-se evitar a fragmentação da as-
sistência, resultante da necessidade de uma crescente especia-
lização, priorizando a construção de uma especialização inte-
grada (focalizada num campo de conhecimento sem perder a
articulação com as demais dimensões do ser e do cuidado).3 É
frente a este cenário que as atribuições do psiquiatra o colocam,
de um lado, como mais um especialista a ocupar-se de sua área
específica e, de outro, como um dos articuladores privilegiados
do processo de integração dos cuidados. Esta é a tendência
atual de uma Psiquiatria moderna, inserida no hospital geral e
na atenção primária, que vem sendo discutida e proposta pela
Academy of Psychosomatic Medicine, nos Estados Unidos, pela
European Consultation-Liaison Workgroup, na Europa, e pelo
Departamento de Interconsulta da Associação Brasileira de Psi-
quiatria, entre outros.

A Psiquiatria se dedica ao estudo das perturbações do con-
tato com a realidade, envolvendo um compromisso com uma
epistemologia da observação e com o treinamento dos demais
profissionais de saúde para o reconhecimento destas mesmas
alterações, seja na forma de transtornos da vida mental do
paciente quanto na forma de distúrbios da relação e do cam-
po assistencial. Neste processo de modernização de suas
ações, destacam-se as funções a serem desenvolvidas pelo
psiquiatra no hospital geral e na atenção primária no sentido
de assessorar e contribuir com as equipes para a promoção
das seguintes metas:

1) Deslocamento do foco de atenção, da doença como evento
para o adoecer como processo;

2) Continuidade dos cuidados;4

3) Otimização da abrangência dos cenários de atendimento;5

4) Adequação dos programas de ensino e promoção de cuida-
dos de saúde para os estudantes e profissionais;

5) Educação permanente de pacientes e familiares;
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Sr. Editor,
Gostaríamos de comentar sobre alguns resultados que cha-

maram nossa atenção em um dos trabalhos desenvolvidos por
nosso grupo. A obesidade (Índice de Massa Corporal [IMC] >
30 kg/m2), e principalmente o excesso de peso (IMC > 25 e
< 30 kg/m2), já são hoje considerados epidemias mundiais,
acarretando uma elevada morbi-mortalidade.1 Além de todo o
impacto clínico relacionado ao sobrepeso, existe também um
aumento de diversas comorbidades psiquiátricas.
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